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Um livro nos convida



			


		


		

			

				Poderíamos nos perguntar se a festa é o sentido da vida, ou se o sentido da festa é que deve ser a própria vida. Nos dois casos, ninguém precisa escolher uma só resposta. Tudo está entrelaçado. E a grande graça nisso é a chance de estarmos juntos, partilhando um tempo aprazado para todos, que nunca para de anunciar novas eras neste “eterno é”. 


				A vida e a obra de Gilberto Gil, artista imenso da cultura brasileira que dispensa apresentações, aqui se celebram com sentido em festa e vida, entrelaçadas com seus entes queridos. Estou falando, claro, da família Gil, que comemorou os 80 anos desse filho-marido-pai-avô-bisavô no projeto múltiplo “Nós, a gente”, que se desdobrouem documentários, em concertos, num site e neste livro, que agora você tem em mãos. Um eco lindo da expressão “nossa gente”; um agente que se faz por meio de vários nós entrelaçados; nós que nunca mais se desligam, dentro e fora da vida, porque somos todos nós, precisamente – a gente. Escute este som: nós – a – gente. E saiba que todos estão inclusos, de modos muito diferentes. 


				Bom, se a vida conclama a festa e a “fé na festa”, como já diz um disco do próprio Gil, então a celebração, sem medo da morte e sem medo da vida, precisa ser feita e refeita sem parar. É exatamente o que todos 


				puderam conferir numa série de shows pela Europa entre os dias 28 de junho e 31 de julho de 2022, que em 2023 acontecerá de novo pelo Brasil, e no documentário Em casa com os Gil, gravado em 2021 e lançado próximo do aniversário do cantor e compositor, em 2022; mas também agora com o novo documentário Viajando com os Gil, que sai junto com este livro, e uma nova turnê. 


				Festa. 


				Refestança contínua. 


				Como a vida quer, e como a fé conclama. Entre gente que se ama. Quando está bem junta, fazendo da canção sua forma mais certeira de celebração, quando pega do cântaro da deusa Música o mistério de “fazer cantar o cantar”. Ali mesmo quando os nós ficam mais firmes. Dá para ver. Dá para ouvir. Dá para sentir completamente. 


				Mas este livro, afinal, não é apenas um desdobramento da turnê "Nós, a gente", que chega um ano depois, como que atrasado para a festa. É antes de tudo uma outra festa, ou uma fresta possível para quem quer ver, rever, ouvir, reouvir e ouver a obra de Gilberto Gil com olhos novos. Quem conseguiu realizar isso foi Daniel Kondo, um artista visual, designer e ilustrador brasileiro com trajetória e estofo suficientes para saber de corpo e alma que ilustrar é uma arte que vai 


			


		




		

			

				muito além de dar imagem concreta à imagem mental de um texto. Ilustrar é criar e recriar, é uma invenção recreativa que nos dá novos sentidos para tudo e que nos enlaça na comemoração do mistério que pintar por aí. 


				Portanto, quem estiver numa imersão atenta das obras aqui apresentadas vai encontrar uma nova relação ou, mais precisamente, novos nós, em que a gente se abre para várias possibilidades antes pouco ou nada pensadas. Kondo consegue fazer isso por apostar numa abordagem minimalista de cores e traços que buscam recriar a marca distintiva da criatividade de Gil: a paleta ilimitada. Proliferação e minimalismo, contrários em encontro. Kondo reinventa possibilidades de Gil para celebrar mais um momento, fazer mais uma refestança na grande celebração que nunca termina, ou que só acaba quando o último de nós se encerrar no universo. É precisamente o que as leitoras e os leitores da obra poderão encontrar em peças como “Palco”, na qual o grande número de imagens mentais da letra de Gil é sutilmente incorporado e desenvolvido num cântaro grego de duas cores (amarelo e vermelho) que lança suas águas para cima em amarelo, marrom e azul, ao lado de uma imensa explosão de cores matriciais que terminam por fazer um encontro entre fogos de artifício explodindo e o desabrochar de um dente-de-leão. 


				Ou em “Babá Alapalá”, em que o questionamento iorubano da canção na busca de ancestralidades intermináveis é recriado em figuras de um Gilberto Gil na forma de três matrioscas russas que guardam as cores vermelho e branco, as do orixá 


				Xangô, de quem Gil é filho no candomblé. Ou mesmo em “Domingo no Parque”, na qual a narrativa do triângulo amoroso terminado em assassinato é reorganizada sinteticamente em um triângulo e três círculos, que invertidos formam um sorvete tombado e derretendo em sangue. As três bolas podem, na leitura, se tornar os três jovens, opostos a um sol estranhamente azul no céu amarelo. Assim, as tramas da história são refeitas num jogo minimalista de formas geométricas e cores básicas que tocam com sutileza iconográfica a tragédia cantada por Gil. 


				Porém, para dar conta de tantas refestanças, o projeto editorial foi pensado em três partes, que fazem um todo contínuo e muito bem ligado. 


				Em primeiro lugar, temos uma reunião de canções que passaram pelas sugestões familiares, que foram ensaiadas para os shows e que por fim entraram nas apresentações de fato. Mas também outras canções que escolhemos por revelarem relances da trajetória artística, conceitual e afetiva de um dos maiores nomes da canção, num movimento que não para de se voltar para os vínculos com seu convívio familiar, no tempo, no espaço e no eterno. Cada canção, uma ilustração. Cada ilustração, um novo olhar sobre a canção. Assim, uma inventa a outra, em texto e imagem, enquanto os sons ressoam por tudo. 


				Em segundo lugar, vemos a “Árvore Gilnealógica” criada por Kondo; isto é, a grande árvore genealógica que nos faz compreender a riqueza e a singularidade da família Gil, antes e depois de Gilberto. Cada membro está num lugar, entre raiz e galho e fruto, quando sabemos que cada um assume 
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